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O testículo é particularmente susceptível a toxicidade dos metais 

pesados, no qual danos histomorfológicos e funcionais são verificados 

após breve exposição a esses poluentes. Tem sido reportado que essa 

toxicidade pode ser mediada por múltiplos mecanismos, tais como 

inflamação, interferência com vias de sinalização e com íons essenciais. 

Ainda, estresse oxidativo/nitrosativo está diretamente relacionado com 

indução de danos. 
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IMPACTO DE UMA BREVE EXPOSIÇÃO AOS METAIS PESADOS NOS MARCADORES DE 

ESTRESSE OXIDATIVO TESTICULARES DE CAMUNDONGOS 

 

Avaliar o impacto dos metais pesados: arsênio (na forma de arsenato 

(As+5) e arsenito (As+3)), cádmio (Cd), chumbo (Pb), cromo (Cr) e níquel 

(Ni) nos marcadores de estresse oxidativo testiculares de camundongos 

Swiss adultos. Ainda, comparar o impacto entre esses metais. 

Testículo Exposição via oral (gavagem), 
dose única 

Eutanásia 
7dias 

Avaliação dos marcadores de estresse oxidativo: 

 

 Atividade das enzimas: 
Superóxido dismutase (SOD) 
Catalase (CAT) 
Glutationa S-Transferase 
(GST) 

Níveis de: 
Malondialdeído (MDA) 
Proteína carbonilada 
(PCN) 

O protocolo experimental foi aprovado pelo Comitê de Ética em Uso 
Animal da Universidade Federal de Viçosa (CEUA/UFV – protocolo 
07/2018). 

Ni 

1,5mg/Kg 
na forma de: 

Cl2Ni.6H2O 

n=5 

 

Cr 

1,5mg/Kg 
na forma de: 

CrO3 

n=5 

 

Pb 

1,5mg/Kg 
na forma de: 

(CH3COO)2P

b.3H2O 
n=5 

 

Cd 

1,5mg/Kg 
na forma de: 

CdCl2 

n=5 

 

As 

1,5mg/Kg 
na forma de: 

AsNaO2 

n=5 

 

As 

1,5mg/Kg 
na forma de: 
HAsNa2O4.7H2

O 
n=5 

 

NaCl 0,9% 

0,7mL 

(Controle) 

n=5 

 

Grupos 

experimentais 

n=35 

A exposição aos metais pesados não alterou a atividade das enzimas 

antioxidantes catalase, superóxido dismutase e glutationa S-Transferase e 

não afetou os níveis de malondialdeído. Entretanto, a exposição ao cromo 

causou aumento dos níveis de proteína carbonilada.  

Figura 1. Atividade das enzimas antioxidantes A- superóxido dismutase (SOD), B- catalase (CAT) e C- 
glutationa S-Transferase (GST) no testículo de camundongos Swiss expostos aos metais pesados: As+5, As+3, 
Cd, Pb, Cr e Ni. Dados expressos como média±DP. Os resultados foram analisados por ANOVA seguida 
pelo teste Student Newman Keuls (p≤0,05). 

Figura 2. Níveis de A- malondialdeído (MDA) e B- proteína carbonilada (PCN) no testículo de camundongos 
Swiss expostos aos metais pesados: As+5, As+3, Cd, Pb, Cr e Ni. Dados expressos como média±DP. Os resultados 
foram analisados por ANOVA seguida pelo teste Student Newman Keuls (p≤0,05). 

  

 

Assim, conclui-se que diferentemente da exposição ao arsênio (arsenato ou 

arsenito), cádmio, chumbo e níquel, a exposição breve a uma baixa dose de cromo 

induz aumento da oxidação de proteínas. 


